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Lemos o ensaio publicado no fascículo de outubro de 2021 de CSP, intitulado COVID-19 como Sinde-
mia: Modelo Teórico e Fundamentos para a Abordagem Abrangente em Saúde 1. No artigo, os autores analisa-
ram a interdependência existente entre doenças infecciosas e parasitárias (DIP), doenças crônicas não 
transmissíveis (DCNT) e saúde mental, sendo a COVID-19 um resultado dessa interação. Contudo, 
acreditamos que a insustentabilidade dos sistemas alimentares atuais é um importante fator que deve 
ser integrado ao modelo teórico que entende a COVID-19 como uma sindemia e não somente como 
uma pandemia.

De maneira geral, os sistemas alimentares podem ser definidos como todos os elementos e ativi-
dades envolvidos na produção, processamento, distribuição, preparo e consumo dos alimentos 2. É 
importante destacar que os sistemas alimentares atuais são insustentáveis, uma vez que são majori-
tariamente baseados na monocultura, na criação intensiva de animais e no uso de agrotóxicos, que 
causam impactos negativos no meio ambiente e contribuem para as mudanças climáticas. Outros 
pontos relevantes são o elevado grau de processamento dos alimentos, as cadeias longas de comercia-
lização e o consumo alimentar não sustentável, caracterizado pela elevada ingestão de carne bovina e 
de alimentos ultraprocessados e pelo baixo consumo de frutas, legumes e verduras 3.

Devido a esses atributos, acreditamos que os sistemas alimentares devem fazer parte do modelo 
teórico que entende a COVID-19 como uma sindemia. A COVID-19 é uma doença zoonótica, possi-
velmente originada pela comercialização e consumo de animais selvagens 4. Essas doenças ocorrem 
devido ao contato de animais infectados com humanos e, posteriormente, de humanos com humanos. 
Os fatores que facilitam essa interação são o desmatamento, condições insalubres e criação inadequa-
da de animais 5, característicos de sistemas alimentares insustentáveis.

A má nutrição em todas as suas formas, representada pela desnutrição, deficiência de micronu-
trientes e excesso de peso, é um dos principais fatores associados ao desenvolvimento de DCNT 6. A 
insustentabilidade dos sistemas alimentares atuais é relacionada à má nutrição pois pode levar a um 
baixo consumo de alimentos in natura de origem vegetal e a uma elevada ingestão de alimentos ultra-
processados, ricos em açúcares, gorduras saturadas e sal, associados a excesso de peso e deficiência 
de nutrientes 7,8. O elevado consumo de carne também está indiretamente associado à desnutrição, 
pois, para sua produção, são utilizadas grandes quantidades de terra, reduzindo, assim, a área voltada 
para uma agricultura mais eficiente e sustentável 9. Além disso, o elevado desperdício de alimentos e 
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recursos naturais que ocorrem na cadeia produtiva de alimentos, associado a fatores socioeconômicos 
desfavoráveis, pode comprometer a segurança alimentar e nutricional e a garantia do direito humano 
à alimentação adequada e saudável 10.

Ainda, a alimentação está associada direta e indiretamente aos transtornos mentais. Estudos 
iniciais têm apontado que uma dieta rica em frutas, legumes, verduras e gorduras insaturadas está 
associada a uma melhor saúde mental 11. Em contrapartida, sistemas alimentares insustentáveis estão 
associados às mudanças climáticas em curso que, por sua vez, impactam negativamente a saúde men-
tal, podendo causar estresse, ansiedade, depressão, aumento das taxas de suicídio e uso de substâncias, 
afetando sobretudo populações menos favorecidas socioeconomicamente 12.

Assim, concluímos que sistemas alimentares insustentáveis estão indissociavelmente relacionados 
com DIP (com destaque para as doenças zoonóticas), DCNT e transtornos mentais e, portanto, devem 
fazer parte do modelo teórico que entende a COVID-19 como uma sindemia. Além disso, a integração 
dos sistemas alimentares nesse modelo teórico pode contribuir para a compreensão de pandemias 
vindouras e para uma abordagem ampliada da saúde.
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